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Objetivos do estudo

Este trabalho tem como objeivo fundamental sistematizar o conteúdo e a profundidade das reflexões escritas apresentadas por futuros professores 
nos seus relatórios finais de estágio nos anos 2014 e 2015, no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado em ensino do 1.º e do 2.º 
ciclo do ensino básico lecionado na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança, e desenvolvidas na área da Matemática.
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Metodologia de investigação

Inspirada nos métodos de análise de conteúdo. Estudo estruturado em cinco fases:

Resultados e Conclusões

Definido o quadro de categorias, subcategorias e indicadores (tabela 1). Da análise realizada chegou-se às seguintes conclusões gerais:

1) a reflexão dos futuros professores 
centra-se fundamentalmente no 
desenvolvimento da EEA,  com especial
incidência nas atividades dos alunos e
do professor, seguida de questões relativas
às aprendizagens e à gestão, sem
modificação significativa de  ano para ano.
(gráfico 1)

Gráfico 1  - incidência da reflexão

2) a profundidade da reflexão dos futuros
professores é maioritariamente de tipo
recordação, verificando-se uma variação 
significativa nos diferentes anos e a 
incidência da reflexividade sobretudo nas 
aprendizagens realizadas.
(gráfico 2)

Gráfico 2  - profundidade da reflexão

Tabela 1 – categorias, subcategorias e indicadores

O gráfico 3 sintetiza as conclusões apontadas.

Gráfico 3  - súmula dos resultados
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Fase I: Análise Exploratória 
Categorias pré-definidas teoricamente 
determinadas.

Fase II: Análise Preliminar
Análise das categorias emergentes;
Definição de indicadores.

Fase III: Validação
Acordo inter-codificadores;
Estrutura de categorias/subcategorias/
Indicadores.

Fase IV: Análise Final
Categorias encontradas;
Níveis de reflexividade definidos (recordação, 
racionalização, reflexividade). 

Fase V: Interpretação dos resultados

Figura 1 – desenho de investigação
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